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			O QUADRO DE FORMATURA DO GRUPO ESCOLAR DE CAMPO BOM: UM MODO DE APRESENTAR


			É contando histórias, nossas próprias histórias, o que nos acontece e o sentido que damos ao que nos acontece, que nos damos a nós próprios uma identidade no tempo. (Larrosa, 2001, p. 69)


			É pela narrativa que o passado adquire um sentido prático, pelo qual conseguimos acessar representações significadas nas ações empreendidas no tempo. É desse modo que conhecemos um pouco do passado vivido, da tomada de decisões e das escolhas da vida cotidiana. Chartier (211, p. 22) assinala que não estamos imunes aos perigos da ego-história, “[…] que, muito frequentemente, fez relatar sem método vidas sem história.” Nesse sentido, a partir de escolhas conscientes ou inconscientes é que partilhamos nosso encontro com a pesquisa, a extensão e o ensino como uma proposta de significar para refletir sobre a relação entre as nossas experiências e o ato de narrar.


			Como estudante da Escola Estadual de 1º Grau Ildefonso Pinto, de Campo Bom, ingressei na escola no ano que completaria 5 anos de idade, na classe do Jardim de Infância, em 1985. Lembro-me da minha primeira professora, Gilce, do ambiente da sala com classes muito pequenas, muitos brinquedos, a visita frequente à biblioteca, de não podermos manusear sozinhos os livros. Eu ficava impaciente com isso! Contudo, o que jamais esqueci foi de um quadro de formandos que existia no corredor da Biblioteca. Havia muitos quadros. Um deles me cativou de tal modo, que me perdia na nostalgia das fotografias dos estudantes que ali estavam e que depois de alfabetizado, aprendi o significado da expressão “Grupo Escolar”, que estava monumentalmente estampada na moldura, como se identifica na Figura 1, abaixo:


 
 

			[image: ]


			Figura 1. Quadro de formatura de 1947


			Fonte: Zerwes (2004, p. 167).


			E para minha surpresa, quando iniciei projetos1 de pesquisa sobre a história das instituições escolares e, retornei ao educandário onde cursei todo meu curso primário, não encontrei mais aquele quadro de formatura. Esse aspecto reforça a cultura do descarte, de que a história da escola nem sempre é relevante para muitos gestores. Tratava-se de um quadro de madeira, envernizado, com letras douradas e em alto relevo. A imagem da Figura 1, recuperada pela professora Norma Zerwes, no seu livro de memórias, publicado em 2004, foi o registro que consegui e que poderia elucidar as memórias que enredam essa narrativa e que inspiraram a organização desse livro.


			A história das instituições perpassa nossas histórias pessoais, de vida e produzem marcas indeléveis em nossa trajetória. Passei mais de dez anos da minha vida na Escola Estadual Ildefonso Pinto2, lá fiz amizades que seguem até os dias atuais, aprendi a ler e escrever, com um método diferente, conforme as memórias da minha alfabetizadora, professora Laura Jung3, uma escola carregada de “lendas” e de muitas memórias, por ser a primeira escola pública do município, por ser uma escola de referência formativa, pelas muitas autoridades que por ali haviam passado (vereadores, deputados, funcionários públicos, médicos, advogados etc.). Da mesma forma, que minha escola projetou em mim formas idiossincráticas de ser, de estar, de compreender, a ideia de uma obra que pudesse reunir lembranças e contribuir para que as memórias dos grupos escolares pudessem indicar percursos, modos de se constituir e de fazer-se na docência emergiu como um desdobramento dos projetos de pesquisa em andamento4.


			A obra organizada consiste em evidenciar as memórias de pesquisadores da área da educação, especialmente, aqueles vinculados aos Programas de Pós-graduação em Educação e História e suas memórias da época de estudante e/ou docente em grupos escolares. Embora a ênfase do livro seja o Rio Grande do Sul, o livro compreende um eixo que contempla diálogo com experiências externas ao Estado, mas que de certo modo coadunam com as práticas dos Grupos Escolares de modo mais amplo, com características de escola graduada.


			O primeiro eixo: “Memórias dos tempos de estudante” está constituído por cinco trabalhos de autores de diferentes partes do estado do Rio Grande do Sul. Trata-se de lembranças de experiências vivenciadas em distintas instituições, muitas delas que atravessaram o tempo e se consolidaram como centros educacionais de referência onde foram instaladas. Outro aspecto que se destaca é a própria trajetória das instituições, como argumentam Nosella e Buffa (2013) superam os dados de criação e implantação das escolas e discorrem sobre a evolução, analisando as etapas de escola isolada e a passagem para grupo escolar. Além disso, identificamos que a nomenclatura e as características dos grupos escolares não desaparecem do cotidiano da instituição. Mesmo que a legislação tenha previsto a alteração na designação para Escolas de 1º Grau, em 1971, as legislações estaduais obtiveram um período mais longo para adaptação e readequação no uso dos termos, isso avança a década de 1980 em algumas situações.


			O segundo eixo: “Memórias em torno das trajetórias e práticas docentes” é constituído de três artigos, inclusive de trabalhos de outros estados da Região Sul do país. Nesse sentido, as práticas de escolarização são percebidas a partir das representações da cultura escolar produzida no cotidiano dos grupos escolares. E mesmo que a nomenclatura tenha começado a perder seu uso em 1971, identifica-se que os modos de fazer, de ensinar e sobretudo, do que se esperava dos seus professores adentra outras temporalidades e se entrelaça com os percursos de outras gerações. Quantas memórias a estas poderiam ser acrescentadas? Que esta obra possa despertar novos trabalhos, quem sabe desdobrar-se em outras pesquisas… Afinal, a vida das escolas permanece viva em nossas memórias, que possamos aprender com essas narrativas que a história da escola pública é um processo e que a cidadania é um horizonte de chegada no perscruto de escola de qualidade para todos.


			Nesse sentido, o convite é para que ao se debruçar na leitura deste trabalho se passa perceber memórias e experiências vivenciadas no interior dos grupos escolares, possibilitando ampliar a compreensão sobre as práticas e as culturas de escolarização no curso primário, em âmbito local/regional no espaço urbano ou rural.


			Campo Bom-RS, agosto de 2023.


			Prof. Dr. José Edimar de Souza5


			Universidade de Caxias do Sul (UCS)
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Notas


				

					1.  Desde a conclusão do doutorado, em 2015, tenho coordenado projetos sobre a temática da história das instituições educativas. Cito, como exemplo: Modos de organizar a escola primária no RS (1889-1950): histórias, memórias e práticas educativas (entre 2017-2019) e Instituições Escolares No Vale Do Rio Dos Sinos E Na Serra Gaúcha: Práticas E Processos De Escolarização Na Primeira Metade Do Século XX (entre 2019-2022);


				


				

					2.  O Grupo Escolar de Campo Bom, foi fundado em 1933, originou-se da 15ª Aula Pública Mista de Campo Bom. Mais detalhes sobre a história da escola podem ser acessados em diferentes trabalhos, como exemplo: Souza (2021; 2022).


				


				

					3.  De acordo com entrevistas realizadas com a professora Laura, em 2018, rememora que na década de 1980 muitas metodologias inovadoras de alfabetização estavam sendo implantadas pela Secretaria de Estado de Educação, e na minha turma de 1ª série, em 1987, valeu-se do construtivismo como forma de alfabetização. Um estudo preliminar sobre essas memórias pode ser conferido em Souza, Giacomoni e Belusso (2021).


				


				

					4.  Projetos de investigação financiados pela Fapergs – Grupo Escolar no Vale do Sinos e na Serra Gaúcha no século XX: histórias, culturas e práticas – Processo número: 21/2551-0002214-0 e financiado pelo CNPq – Grupo Escolar no Rio Grande do Sul no século XX: culturas e práticas em perspectiva regional, processo número: 403268/2021-4.
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			PREFÁCIO


			TANTOS ANOS JÁ CORRIDOS… MEMÓRIA SOBRE A ESCOLA PRIMÁRIA


 
 

			Minha escola primária, fostes meu ponto de partida,


			dei voltas ao mundo.


			Criei meus mundos…


			Minha escola primária. Minha memória reverencia, minha velha Mestra.


			Nas minhas festivas noites de autógrafos, minhas colunas de jornais e livros, está sempre presente minha escola primária.


			Eu era menina do banco das mais atrasadas.


			(Cora Coralina)


 
 

			Rememorar a escola primária nos evoca sentimentos controversos, pois, para alguns, a experiência foi coberta de descobertas e alegrias e, para outros, de muitos desafios e sentimentos que vêm à tona na idade adulta quando, mesmo diante da notoriedade, como no caso de Cora Coralina, no brilho das noites de autógrafos, a lembrança da sua infância vem à mente e volta a ser Aninha, a menina do banco das mais atrasadas.


			Como para a poetiza, para muitos foi a escola primária o ponto de partida, aquela experiência que marcou sensivelmente e contribuiu para o que se tornaram na vida adulta. Assim, para trazer a lume suas experiências na escola primária, foi preciso que os autores remexessem suas memórias guardadas, pouco frequentadas, e deixassem vir à baila sentimentos, imagens, cheiros e sons de suas infâncias nos bancos escolares. “Não é um reviver, mas re-fazer. É reflexão, compreensão do agora a partir de outrora; é sentimento, reaparição do feito e do ido, não sua mera repetição” (Chauí, 1995, p. 20).


			Assim, memórias e sentimentos recheiam as páginas dessa obra, que trata sobre as narrativas de experiências nos grupos escolares escritas por seus atores, estudantes e docentes, trazendo novos elementos para a compreensão dessa modalidade escolar tão pesquisada na história da educação.


			Cabe ressaltar que os grupos escolares foram objetos de pesquisa no campo da História da Educação desde os fins do século XX até os dias atuais, devido à sua importância, contrapondo-se à escola unidocente, como a da mestra Silvina onde estudou Cora Coralina, na qual não havia: Nem recreio, nem exames. Nem notas, nem férias. Sem cânticos, sem merenda… Digo mal – sempre havia distribuídos alguns bolos de palmatória.


			O grupo escolar surge como símbolo de excelência da educação, pois pressupunham alunos classificados e agrupados o mais homogeneamente possível, em função da sua idade e conhecimentos; a substituição do método individual pelo simultâneo; uma nova estrutura física escolar; organização do tempo, com calendários e horários estabelecidos previamente; uma complexidade maior dos saberes curriculares; e novas funções, como a da direção escolar.


			No Brasil, esse modelo escolar iniciou em São Paulo (1894) quando foi criada a Escola Normal Caetano de Campos, contando com a Escola Modelo anexa e o Jardim de Infância, que funcionaram como laboratório para os normalistas. A experiência frutificou e, após sua implantação no sistema educacional paulista, disseminou nos demais estados brasileiros: “para o Rio de Janeiro (1897); Maranhão e Paraná (1903); Minas Gerais (1906); Bahia, no Rio Grande do Norte, Espírito Santo e Santa Catarina (1908); Mato Grosso (1910); Sergipe (1911); Paraíba (1916) e Piauí (1922)” (Vidal, 2006, p. 7).


			Deste modo, o percurso da história educacional de alguns estados brasileiros nos permite vislumbrar a contundente influência dos grupos escolares no final do século XIX e nas primeiras décadas do XX, envolvida pelo discurso da modernidade e do progresso social e com o intuito de conferir à população uma educação formadora de homens úteis à sociedade. Este movimento, que se desenvolveu na maior parte dos países europeus e nos Estados Unidos da América, subsistiu no Brasil até 1971, quando a Lei n.º 5.692 extinguiu os grupos escolares.


 
 

			Tantos anos já corridos…


			Tantas voltas deu-me a vida…


 
 

			E aqui, nessa obra, podemos vislumbrar não somente a história dessas instituições escolares, que ao longo de sua existência foram considerados modelos de escola de verdade (Tyack; Cuban, 1995), como o seu interior por meio da memória de seus egressos: Giana Lange do Amaral, Carlos José de Azevedo Machado, Luciane Sgarbi S. Grazziotin, Zita Rosane Possamai e Lucila Guedes de Oliveira; e de seus professores: Maria Teresa Santos Cunha, Lucila Maria Sgarbi Santos e Rosa Lydia Teixeira Corrêa.


			Assim, temos aqui uma obra de grande relevância para os estudiosos da história da infância e da educação. A sua leitura certamente será instigante e possibilitará adentrar no cotidiano escolar.


			Cuiabá-MT, agosto de 2023.


			Profa. Dra. Elizabeth Figueiredo de Sá6


			Universidade Federal do Mato Grosso (UFMT)
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			I – MEMÓRIAS DOS TEMPOS DE ESTUDANTE













			1. “CONTAR É MUITO DIFICULTOSO”: TRECHOS DE UM MEMORIAL… TRECHOS DA ESCOLARIZAÇÃO EM UM GRUPO ESCOLAR NA CIDADE DE PELOTAS, RS (1972 A 1975)


			Giana Lange do Amaral


			“Contar é muito dificultoso. Não pelos anos que já se passaram. Mas pela astúcia que têm certas coisas passadas de fazer balancê, de se remexerem dos lugares. A lembrança da vida da gente se guarda em trechos diversos; uns com outros acho que nem se misturam.”


			(João Guimarães Rosa)


			Contar as lembranças da vida da gente, por vezes, pode ser algo “muito dificultoso”. Inicio este texto remetendo, assim como já o fizeram outros autores acadêmicos, à fala simples, profunda, poética e cheia de sabedoria, do ex-jagunço Robaldo, personagem do livro Grande Sertão Veredas, do escritor mineiro Guimarães Rosa.


			Assim, venho aqui trazer “uns trechos” de minhas vivências como aluna em um grupo escolar estadual, o “Fernando Treptown”, localizado no Bairro Fragata, na cidade de Pelotas, RS, nos idos de 1972 a 1975. E já de inopino me vem a seguinte questão: ele era mesmo um “grupo escolar” ainda naquela temporalidade em que pela Lei 5692/71 essas instituições já deveriam estar extintas? Aí me aguça o faro da historiadora da educação que mesmo utilizando os pressupostos da História Cultural em seus estudos, tenta, quem sabe, ir à sua contramão, enquadrando os fatos em uma dada temporalidade que envolva causas e consequências imediatas. Mas como alerta Certeau (2000, p. 99) 


			quando o relato é histórico, entretanto, resiste à sedução do começo: não cede ao Eros da origem. Não tem por meta, como o mito, encenar a autoridade necessária e perdida sob os aspectos do evento que não ocorreu. 


			Nesse sentido, é preciso pensar que, no Brasil, os novos modelos de instituições escolares trazidos pelas sucessivas legislações educacionais, vão sendo implantados no tempo em que os estados e municípios conseguem arcar com essas mudanças. Então estudei parte do meu 2º ano primário até o 4º ano numa instituição que se denominava Grupo Escolar. Ele ainda existia… No meu 5º ano de escolarização ela passou a se denominar Escola Estadual de Primeiro Grau “Fernando Treptown”, funcionando em outro prédio, construído especialmente para abrigá-lo no mesmo terreno, com entrada pela rua “dos fundos”.


			Como nos diz Robaldo, “a lembrança da vida da gente se guarda em trechos diversos; uns com outros acho que nem se misturam”. No entanto, aqui, no desafio de narrar memórias de minha escolarização, percebo que terei que “misturar trechos diversos” que comportem os recortes retidos por minha memória como discente “misturados” ou fundamentados com os pressupostos teórico-metodológicos de professora-pesquisadora que tem especial apreço sobre o tema “história e memórias de escolas”7.


			Dessa forma, apresento a seguir uma narrativa que tem por base minhas memórias e reflexões teórico-metodológicas sobre o seu uso em um texto acadêmico. Trechos desta escrita foram apresentados no memorial defendido em 2019 para a obtenção do nível de professora titular8. Aproprio-me deles despudoradamente, sem o temor de estar fazendo um autoplágio, mas com a consciência e liberdade de quem divide partes de uma escrita que já foi articulada e apresentada anteriormente com um objetivo profissional específico.


			Assim, tal como em um mosaico, as memórias e a história vão se justapondo até formar a imagem que aqui quero representar: aspectos da cultura escolar de uma instituição educacional, cujo modelo não mais deveria existir como tal – um grupo escolar – e sobre a qual guardo lembranças “dificultosas” em minha vida.


			Passados meio século (mas como pode ser? Foi ontem…) percebo que minhas desafiadoras experiências de vida neste espaço escolarizado que era para mim solitário, precário e de extrema carência, se somaram a vivências pessoais no auge dos “anos de chumbo” no Brasil9. Minha família sofreu os respingos das autoritárias relações de poder que se estabeleceram em nível educacional sob a ditadura brasileira nesse período. Elas afetaram diretamente a atuação de minha mãe, provedora de nosso lar, que perdeu o cargo de diretora em duas escolas públicas estaduais. Isso, por termos proximidades familiares com o partido de esquerda, o MDB10. E, em função dos remanejos de seu cargo11, tivemos de mudar de cidade, de endereços e de escolas.
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